1

Acadêmicos da FAI.

O propósito deste material é o de permitir aos alunos dos últimos anos dos cursos da FAI acesso aos subsídios necessários à formatação de sua Monografia e TCC, a partir das normas técnicas vigentes. Trata-se de indicações normativas baseadas em interpretações sobre NBR 6023 e 10520 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), agosto de 2002, com padrão FAI.

Ao servir de referencial aos alunos, constituir-se-á também num instrumento de avaliação a ser utilizado pela Banca Examinadora na apreciação das monografias e trabalho de conclusão de cursos. Assim se procurou ater apenas aos elementos aplicáveis à fase de elaboração e confecção final do trabalho monográfico. Indicaram-se a estrutura básica e os elementos essenciais necessários.

Deste modo, antes de iniciar a escrita do texto, é muito importante conceber-se o esqueleto do trabalho monográfico. Além disso, faz-se necessário identificar a natureza e a função de cada parte e elemento.

Costuma-se dividir o corpo geral do trabalho monográfico em três partes: pré-texto, texto e pós-texto. Cada parte possui, por sua vez, os seus elementos básicos, necessários para a adequada formalização do conteúdo.

Os elementos do pré-texto são: folha de capa, folha de rosto, folha de aprovação (Banca Examinadora), folha de dedicatória, folha de agradecimento, folha de sumário, folha de sigla e folha de abreviatura. Estão localizados no início do trabalho monográfico, são as primeiras peças do trabalho monográfico.

O texto é constituído de três divisões distintas, contudo harmonicamente estruturadas. São elas: a introdução, o desenvolvimento (capítulos) e a conclusão. Na verdade, elas compõem o corpo de redação do trabalho monográfico.

Por fim, o pós-texto. Constitui-se de um conjunto de elementos acessórios, cuja finalidade é a de servir de suporte documental ao trabalho monográfico realizado. Os seus elementos são: referências (fontes, periódicos e livros), anexos e apensos.

Este material e também as normas de Trabalho Acadêmico FAI 2004, encontram-se disponíveis na Internet. Para ter acesso, basta se dirigir para o endereço eletrônico: www.fai.com.br/npp (núcleo de prática de pesquisa). 

Enfim, pretendeu-se apenas demarcar um caminho possível de ser trilhado rumo à realização daquela que se constitui na última etapa na luta pela obtenção do grau de bacharel. Além disso, observa-se ser o trabalho monográfico, um legado da vida acadêmica que estará sempre disponível à apreciação de outrem, fazendo-se parte do acervo da Biblioteca da FAI.
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* A Arte de escrever (o texto abaixo serve de modelo ‘ do corpo do texto’ bem como traz informações monográficas)

Antes de tudo, faz-se necessário tecer considerações sobre o ato da escrita. Escrever bem geralmente é fruto de sólida prática de leitura. Somente o constante hábito da leitura facilita a prática da escrita. Ademais, como muito bem observou Sócrates, os conhecimentos vêm à luz mediante dolorosos partos. Por outro lado, não há partos sem gravidez. Como sêmen, a palavra penetra nos olhos e ouvidos, mediante o diálogo, gerando idéias e novos conhecimentos. Claro, isso só acontece se o cérebro estiver fertilizado, ou seja, sensível e sedento de conhecimentos. Além disso, o conhecimento adquirido, em si, não se apresenta como suficiente para gerar novos conhecimentos. Ele só torna gerador de novas idéias na medida que dialoga com a intuição criadora.




2 linhas simples, tamanho 12

Desta forma, esta é a primeira parte da produção de novos conhecimentos, ou seja, o diálogo entre subjetividade e objetividade. Mas não basta o ato criador. Faz-se necessária a sua objetivação. Dentre as formas possíveis, encontra-se a escrita. Neste sentido, a escrita congela o “ato criador”, transformando-o em obra de arte. Como toda arte, a partir daí, o “ato criador”, para comunicar a si e a outros, assume as formas básicas do entendimento, expressas através de um tipo adequado de racionalidade. Nisso não há distinção fundamental entre o ato de pensar e expressar. Só se expressa bem quem pensa bem o pensado.


                                         2 linhas simples, tamanho 12
No caso do texto escrito, observa-se a necessidade de uma estrutura comunicativa coesa e coerente, mediante enunciados claros e distintos. O texto escrito é como um corpo. Enquanto corpo, não pode ser obeso nem magro. Apenas estar estruturado para cumprir a sua função primordial: comunicação inteligível. Um dos recursos é o uso constante de frases curtas, claras e bem coordenadas, apresentando coesão e coerência nas idéias veiculadas.

A redação de um trabalho acadêmico exige o mínimo de domínio das técnicas de comunicação e expressão. Além das observações cuidadosas das exigências gramaticais, o texto escrito deve estar organicamente muito bem estruturado, apresentado-se enxuto e transparente em seus enunciados.

Entende-se por coesão, do ponto de vista lingüístico, os fatores responsáveis pela estrutura seqüencial de palavras, frases, orações, períodos e parágrafos do texto Preocupa-se mais com a harmonização. Quanto à coerência, a sua estrutura é de natureza expositiva e argumentativa. Refere-se aos raciocínios utilizados na exposição de juízos ou proposições na escrita. A estrutura de coerência indica o grau de clareza e distinção de idéias, conceitos e teorias articulados no texto escrito.

Deste modo, coesão e coerência são estruturas coexistentes, embora distintas. A primeira relaciona-se com estrutura seqüencial; a segunda, com a organização expositiva e logicidade argumentativa. Por outro lado, a inadequada articulação entre si, fatalmente estará gerando sérios prejuízos ao processo de interpretação textual.

Como sugestão de leitura, visando a uma instrumentalização adequada dos recursos da Lingüística, indica-se a obra “A coesão textual” (1999), de autoria de Ingedore Villaça Koch, e a “A coerência textual”, também da mesma autora, em parceria com Luiz Carlos Travaglia, ambas da coleção “REPENSANDO A LÍNGUA PORTUGUESA”. Quanto às técnicas de redação, sugere-se leitura da obra “Técnicas de comunicação escrita” (1998), de Izidoro Blikstein. Trata-se de um manual apropriado para uso de principiantes na arte da escrita. Destaca-se também a importância da leitura do trabalho conjunto de Henrique e Medeiros, “Monografia no curso de Direito: trabalho de conclusão de curso”. Eles dedicam um capítulo para abordar questões relativas à “coesão e coerência textual” (1999, p. 125-129). A consulta desse texto certamente permitirá ao interessado um mergulho nas discussões sobre os fatores de coesão e coerência no texto.

Em trabalhos de monografia e dissertação, costuma-se adotar o tratamento impessoal, utilizando-se de formas infinitivas. Em vez de “eu ou nós”, usa-se a partícula “se”. Como exemplo, substituir o uso de “Nós acreditamos” pelo o de “Acredita-se”. O uso do verbo conjugado na primeira pessoa é recomendável em trabalhos de tese de doutoramento, ou em comunicação científica, cuja autoria já obteve reconhecida autonomia acadêmica.

Compondo as partes do texto

Enquanto corpo, o trabalho acadêmico possui partes integrantes. Cada parte se caracteriza pela função desempenhada no conjunto do corpo. Elas precisam estar bem ordenadas e distribuídas, permitindo-se uma exposição clara e organizada das idéias, conceitos e teorias.

Costuma-se estruturar a redação do trabalho acadêmico em três partes essenciais: a introdução, o desenvolvimento (três a cinco capítulos) e a conclusão.

A Peça de Introdução 

A introdução ao trabalho deve ser o último texto da monografia a ser elaborado. Depois de terminada a redação de todos os capítulos e da conclusão, inicia-se a da introdução. Não se pode introduzir alguém à leitura de uma obra, sem o devido conhecimento do seu todo.

Uma boa introdução representa um grande estímulo para o leitor continuar a leitura do trabalho. Ademais significa um cartão de visita. Geralmente começa-se a leitura pela apreciação da introdução. Sendo desestimulante, acaba provocando desinteresse no leitor, consequentemente o abandono da leitura.

A constituição básica de uma introdução é muito simples. São elementos da introdução considerações preliminares sobre o tema da pesquisa, objeto de investigação, problematização, hipótese, fundamentação teórica, revisão bibliográfica, métodos e técnicas e documentação pesquisada. Geralmente são indicadas as principais dificuldades de ordem teórica e prática encontradas ao longo do percurso da pesquisa realizada. Além disso, quando se faz necessário, procura-se dar atenção aos problemas dos conceitos essenciais e teorias articulados no trabalho realizado. Evita-se fazer discussão aprofundada, atendo-se apenas a uma sucinta indicação sem comentários.

No final, geralmente dedica-se a um breve comentário sobre a estruturação do corpo capitular do trabalho, além de fazer um pequeno resumo separadamente, de forma didática, de cada capítulo.

O objetivo central da introdução é o de permitir aos leitores uma visão panorâmica antecipada das questões fulcrais abordadas ao longo do trabalho realizado. Não parece ser adequado desenvolver discussões aprofundadas. 

Deve-se apenas sinalizar o caminho percorrido. Ademais a introdução se apresenta como sendo a última parte a ser escrita, sendo posterior ao próprio texto de conclusão.

Enfim, introduzir é antecipar o essencial, sem perder a visão de conjunto da obra.

 O Desenvolvimento ( os capítulos)

O desenvolvimento do trabalho se estrutura em capítulos. Geralmente a estrutura é composta de três partes essenciais.

Na primeira, procura-se fazer considerações de caráter teórico e metodológico, abrindo-se espaço para comentar a bibliografia utilizada à luz de sua atualização. 

Na segunda, o eixo central de sua articulação é: objeto (estudo/problema), a hipótese elaborada e a fundamentação teórica. 

Na última, abre-se espaço para o desenvolvimento dos resultados da pesquisa, sustentados por uma sólida argumentação e explanação de raciocínio.

Faz-se necessário mencionar que esta delimitação em três partes é apenas como sugestão. 

Deste modo, sobre as partes mencionadas devem estar dispostos os capítulos, sendo interessante não exceder a quatro.

A Peça de Conclusão 

A conclusão é o momento de reafirmar as conquistas da pesquisa. 

O seu objetivo principal é o de sintetizar os resultados obtidos, já detidamente discorridos no

desenvolvimento do corpo do trabalho. 

Na conclusão, nada novo acontece senão a ratificação reforçada dos resultados alcançados.

Quando a pesquisa for assentada em hipótese previamente definida, a conclusão deve apenas se limitar à ratificação da essência da discussão realizada ao longo do trabalho, mediante inferências coesas e coerentes em relação à hipótese, à fundamentação teórica e à verificação observada, ou experimentação aplicada.

Informações técnicas: 

* Os títulos, subtítulos e o corpo do texto devem SEMPRE estar alinhados à ESQUERDA, sem tabulação.

* O itálico é aceito somente para expressões estrangeiras.

* Quanto ao negrito  e o grifo, somente são aceitos se vierem no corpo da citação original, ou especificar grifo meu ou negrito meu no final da frase, caso a decisão de  grifar ou negritar for sua.   

* A numeração dos capítulos é em “romano” ( I, II, III ) e a numeração dos subcapítulos é   “arábica” ( 1, 2, 3 / 1.1, 1.2, 1.3).

* A numeração de páginas: conta-se a partir da folha de capa , porém, enumera-se a partir da folha Sumário ( na página após a do Sumário). 

* O número das páginas localiza-se no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior e a 2 cm da borda direita.
* Sugere-se de 3 a 5 capítulos e o mínimo de 20 páginas de corpo de texto.
* Usa-se sempre folha tipo “A4“ ( 210 x 297 mm).

* A margem superior e esquerda, em todo o trabalho, é de três centímetros (3,0 cm) e as margens inferiores e direitas são de dois centímetros (2,0 cm), em todo o trabalho. 

* Para efetuar os espaços solicitados, usa-se a linha simples, tamanho 12 e fonte Times New Roman.

* Quando usar gráficos, tabelas ou fotografias, fazer uso da boa estética. 

* Usa-se fonte Times New Roman, tamanho 12 e espaçamento 1,5 (entre linhas), para digitação de qualquer conteúdo (corpo do texto).

* Os nomes dos membros da banca examinadora, bem como a data da apresentação do trabalho monográfico/TCC será determinada posteriormente. No caso de não haver previsão destes dados até a data da entrega, deixar-se-á em branco os respectivos espaços para posterior preenchimento.

* Se a dedicatória ou agradecimentos (peças não obrigatórias) forem extensas, não será possível respeitar o espaço estipulado (intervalo de 12 e 15 linhas simples, fonte Times New Roman, tamanho 12), portanto é preciso verificar cada caso e sempre fazer uso da boa estética.

* Os anexos não precisam ser paginados/numerados. Bastam ser ordenados adequadamente, identificando-os claramente com seus respectivos números (anexo 1, 2, 3...) e títulos.

* O corpo do texto (introdução, desenvolvimento e conclusão), deve-se utilizar fonte Times New Roman, tamanho 12. O espaçamento entre linhas deve ser 1,5. ATENÇÃO: digite todo o trabalho com linha simples. Quando terminado, selecionar ‘somente’ o corpo do texto em linha 1,5 , deixando todos os espaçamentos em linha simples.   

* Quanto às referências, as fontes, periódicos, monografias, dissertações, teses e livros, a disposição entre linhas deve ser em espaçamento simples (linha simples). De uma obra para outra, dê um espaço de 1 (uma) linha simples, tamanho 12, utilizando-se espaçamento simples.

* Os títulos dos capítulos devem ser alinhados à esquerda, ordenados com algarismo “romano”. Entre a margem superior e o título contém um espaço de 10 linhas simples, tamanho 12, com fonte Times New Roman. Do título ao início do primeiro parágrafo ou subtítulo, o espaço é de 5 linhas simples, tamanho 12. Evitar o uso de subtítulos de subtítulo. A separação do último parágrafo para o subtítulo deve ser de 4 linhas simples, tamanho 12 e do subtítulo do parágrafo seguinte, de 2 linhas simples, tamanho 12. 

* Cada novo capítulo inicia-se em nova página. 

* Quando realizar trabalho de sala de aula sugere-se a utilização de folha de capa, folha de rosto, desenvolvimento e referências.

Os modelos de MONOGRAFIA/TCC abaixo expostos encontram-se na ordem oficial, conforme as regras da ABNT e com o padrão FAI, para todos os cursos.

Folha de Capa (peça obrigatória) – modelo na página seguinte
Os elementos da capa são:

a) Nome do autor, em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 16.

b) Título da monografia, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 14.

c) Título do grau obtido (Bacharel em Direito, em Fisioterapia, em Farmácia etc.), centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 14.

d) Sigla, (FAI -) e nome da Instituição por extenso; em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 16.

e) Local, (ADAMANTINA), em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 16.

f) Ano, (2004), centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 16.


(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o nome do autor, fonte Times New Roman)
NOME DO AUTOR
(fonte 16, negrito, maiúsculo, centralizado)
(Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre o nome do autor e o título da monografia ou TCC, fonte Times New Roman)

Título da Monografia ou TCC

(fonte 14, negrito, centralizado, iniciais em maiúsculo)
(Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre o título da monografia e título do grau obtido(bacharelado), fonte Times New Roman)


Título do grau obtido

(fonte 14, negrito, centralizado, iniciais em maiúsc.)
(Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre o grau obtido(bacharelado) e a sigla da Faculdade, fonte Times New Roman)

FAI – FACULDADES ADAMANTINENSES INTEGRADAS

ADAMANTINA
2004
(fonte 16, negrito, maiúsculo, centralizado)

Folha de rosto (peça obrigatória) – modelo na página seguinte

Os elementos da folha de rosto são:

a) Nome do autor, em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 16.

b) Título da monografia/ TCC, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 14.

c) “Síntese de apresentação” (modelo na página seguinte) do trabalho, indicando-se o Departamento, a Instituição, o objetivo institucional, nome do orientador específico e do orientador geral, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, justificado, recuo esquerdo 7,25 cm, direito 0 cm, fonte Times New Roman,  negrito  e tamanho 12.

d) Sigla, ( FAI -), nome da Instituição por extenso, em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 16.

e) Local ( ADAMANTINA ), em letras maiúsculas, centralizado, fonte Times New Roman, negrito e tamanho 16.

f)  Ano (2004), centralizado, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 16.

(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o nome do autor, fonte Times New Roman)

NOME DO AUTOR
(fonte 16,  negrito, maiúsculo, centralizado)

(Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre o nome do autor título da monografia,  fonte Times New Roman)



Título da monografia

 (fonte 14, negrito, centralizado, iniciais em maiúsc.)

(Espaço de 10 linhas simples, tamanho 12, entre o título da monografia e a “síntese de apresentação”, fonte Times New Roman)

Monografia apresentada ao Departamento de ..................... da FAI como requisito para a conclusão do curso de .................................., sob a Orientação específica do prof. .................., Assessoria do Prof. Mestrando Márcio Castro, e Orientação Geral do prof.dr. Rubens Galdino da Silva.

(fonte 12, negrito)

(Espaço de 10 linhas simples, tamanho 12, entre a “síntese de apresentação” e a sigla e nome da Faculdade, fonte Times New Roman)

(fonte 16, negrito, maiúsculo, centralizado)

FAI - FACULDADES ADAMANTINENSES INTEGRADAS  
ADAMANTINA - SP

2004


Folha de aprovação (peça obrigatória) – modelo na página seguinte

Os elementos da Folha de Aprovação são:

a) O título “Folha de Aprovação”, com a primeira letra em  maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 18, centralizado, fonte Times New Roman e  negrito.

b) O local e data, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, centralizado, fonte Times New Roman e negrito.

c) O título “Assinatura”, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, centralizado, fonte Times New Roman e negrito sublinhado.

d) O nome do orientador, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, alinhado à esquerda, fonte Times New Roman e negrito sublinhado.

e) Os nomes dos examinadores, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, alinhado à esquerda, fonte Times New Roman e negrito sublinhado.

f) O Co-orientador, caso houver, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, alinhado à esquerda, fonte Times New Roman e negrito sublinhado.

(Espaço de 15 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título “Folha de Aprovação”, fonte Times New Roman)

Folha de Aprovação

(fonte 18, negrito, centralizado, iniciais em maiúsc.)
(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre o título “Folha de Aprovação” e local e data, fonte Times New Roman)

Adamantina, _____de _______________  de _____.
(fonte 12, negrito, centralizado)
(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre local e data e a Assinatura, fonte Times New Roman)

Assinatura

(negrito, sublinhado, 12, centralizado)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre a Assinatura e o Orientador, fonte Times New Roman)

Orientador:  




               ____________________________________

(fonte 12, negrito, sublinhado, alinhado à esquerda, iniciais em maiúsc.)
(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre Orientador e Examinador, fonte Times New Roman)

Examinador:  



            _______________________________
(fonte 12, negrito, sublinhado, alinhado à esquerda)
(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre Examinador e Examinador, fonte Times New Roman)

Examinador:  



            _______________________________
(fonte 12, negrito, sublinhado, alinhado à esquerda)



Dedicatória e Agradecimentos (peças não obrigatórias) – modelo na página seguinte

Folha destinada à dedicatória, ou seja, dedica-se o trabalho às pessoas que julgarmos merecedoras, a saber, a mãe, o pai, o esposo e esposa, noivo, e os demais próximos a você.  Agradecimentos (agradece o trabalho) devem ser a manifestação da vontade do autor da monografia, contendo nome de pessoas selecionadas, a saber, todos os que por ventura colaboraram de alguma forma para a elaboração do mesmo.

Os elementos da folha destinada à Dedicatória e Agradecimentos são:

a) O título Dedicatória e Agradecimento, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 18, alinhado à esquerda, fonte Times New Roman e negrito.

b) O texto da Dedicatória e Agradecimento, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, justificado, recuo esquerdo 5 cm, direito 1 cm, fonte Times New Roman e espaço entre as linhas é de 1,5cm.


 (Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Dedicatória, fonte Times New Roman)

Dedicatória
(fonte18, negrito, alinhado à esquerda, inicial em  maiúsc.)

(Espaço de 12 a 15 linhas simples, tamanho 12, entre título Dedicatória e o texto da Dedicatória, fonte Times New Roman)


Para aqueles que mais amo, meus pais, Cláudio e Leonor, dedico este trabalho sobre aquilo que mais gosto, o Direito.

(Fonte tamanho 12, justificado, entre linhas 1,5 , fonte Times New Roman )

(Espaço de 12 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Agradecimentos,  fonte Times New Roman)
Agradecimentos

(fonte18, negrito, alinhado a esquerda, inicial em maiúsc.)

(Espaço de 12 a 15 linhas simples, tamanho 12, entre o título Agradecimentos e o texto de Agradecimentos, fonte Times New Roman)


Aos senhores professores, aos meus familiares, amigos e minha amada, pelo apoio e incentivo de valor inestimável. 

(Fonte tamanho 12, entre linhas 1,5 , justificado, fonte Times New Roman)

Sumário (peça obrigatória) – modelo na página seguinte

Devidamente elaborado, ele permite ao leitor uma boa orientação quanto às partes integrantes do trabalho monográfico. 

a) O título (Sumário), com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, alinhado à esquerda, fonte Times New Roman,  negrito e tamanho 12.

b)  Os Tópicos, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, alinhamento  esquerdo, fonte Times New Roman e tamanho 12.
c)  O espaçamento entre tópicos é de 2 linhas simples tamanho 12, Times New Roman.

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Sumário, fonte Times New Roman)


Sumário

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, fonte Times New Roman)
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Siglas e Abreviaturas (peças não obrigatórias) – modelos nas páginas seguintes

a) Os títulos Siglas e Abreviaturas, com a primeira letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, alinhado à esquerda, tamanho 12, fonte Times New Roman e  negrito.

b) Espaço de 1,25 cm entre a sigla e o seu significado; entre a abreviatura e seu significado.

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre margem superior e o título Siglas, fonte Times New Roman)

Siglas

(alinhado à esquerda,  fonte Times New Roman, negrito, tamanho 12)

(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre o título Siglas e as próprias siglas, fonte Times New Roman)
AC  (1,25 cm) Apelação Cível

ADIn

Ação Direta de Inconstitucionalidade

AGU

Advogado-Geral da União; Advocacia-Geral da União

AI

Ato Institucional
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Ação Rescisória

BACEN
Banco Central do Brasil
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Conselho Administrativo de Defesa Econômica
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CF
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CLT

Consolidação das Leis Trabalhistas

CPInd

Código da Propriedade Industrial (L 5.772/71, revogado pela LPI).

CVM
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DOE

Diário Oficial do Estado (seguida da sigla do Estado-Membro)

DOU

Diário Oficial da União

DPDC

Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor

ECA

Estatuto da Criança e do Adolescente (L 8.069/90)

ET

Estatuto da Terra (L 4.504/64)

INPI

Instituto Nacional da Propriedade Industrial

INSS

Instituto Nacional de Assistência Social 

MEC

Ministério de Estado da Educação e do Desporto

OAB
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PA
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SNDC

Sistema Nacional de Defesa do Consumidor

SNDE

Secretaria Nacional de Direito Econômico




 (Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Abreviaturas, fonte Times New Roman)

Abreviaturas 

(alinhar à esquerda,  fonte Times New Roman, negrito, tamanho 12)

(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre o título Abreviaturas e as próprias abreviaturas, fonte Times New Roman)

* Como pode ser observado, nas abreviaturas torna-se obrigatório o ´ponto´ para expressar a sua condição especial de palavra ou sentença abreviada.


A . (1,25 cm ) Autor (da ação judicial)

A .C.

antes de Cristo

amp. 

ampliado(a)

art.

Artigo

aum.

aumentado(a)

aum. e amp.
aumentada e ampliada

Câm.

Câmara

cap.

capítulo

cass.

cassação

cf.

conforme

cit.

citado; citação

civ.                  civil; cível

col.

coluna

coord.

coordenador; coordenação

dC.

depois de Cristo

ed.

edição

em.

ementa; ementário

n.

número

ob.

obra

obs.

observação

org.

organizador; organização

p.                   página(s)

par. ou §
parágrafo

par. ún.
parágrafo único

p. ex.

por exemplo

princ.

princípio; princípios

prov.

provimento

rcl

reclamação

rp

representação

rel.
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resolução

resp.
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ret.

retificação; retificado

rev.

revista

rr.

réus

s/
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s.d.

sem data

s.e.

sem editor

seç.

seção

s.l.

sem local

sen.

senador

s.n.

sem nome

s/n

sem número

supl.

suplemento

t.

tomo

tb.

também

tít.

título

trad.

tradução; tradutor

trat.

Tratado

ts.

tomos

ult.

ulterior; ulteriormente

un.

unânime; único

v.

ver; veja; volume

vs.

volumes

v. u.

votação unânime



Resumo e Palavras-chave (peças obrigatórias) – modelos na página seguinte

O resumo deve permitir uma visão concisa do trabalho realizado. Não se deve ultrapassar a três parágrafos ou 500 palavras. Utilizando-se de linguagem simples e clara, com frases curtas e objetivas, o resumo apresenta-se como primeiro convite à leitura.

a) A título Resumo deve ser escrita com a 1ª letra em maiúsculo, as demais em minúsculo, tamanho 12, alinhado à esquerda, em negrito, fonte Times New Roman. 

b) Digitar todo o texto fazendo uso de linha 1,5 e entre os parágrafos do corpo do texto o espaço é de 2 linhas simples.

As palavras-chave: 

a) deve ser digitado com a primeira letra em maiúscula e as demais em minúsculo, tamanho 12, negrito, alinhado à esquerda, fonte Time New Roman. Não exceder a 5 palavras-chave.

 (Espaço de 10 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Resumo, fonte Times New Roman)

Resumo

(fonte 12, negrito, alinhar à esquerda)

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título Resumo e o texto do Resumo, fonte Times New Roman)
Existe atualmente no Brasil uma grande crise no Sistema Judiciário. O fácil acesso à Justiça tornou-a lenta e incompatível com o objetivo do Direito: a Justiça. A arbitragem, não só no Brasil, mas em todo o mundo, vem ao encontro dos ideais e necessidades dos povos: celeridade no trato com a justiça.

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre parágrafos, fonte Times New Roman)


Este trabalho aborda aspectos teóricos e práticos que a arbitragem trouxe para o sistema processual. O fácil acesso à Justiça tornou-a lenta e incompatível com o objetivo do Direito: a Justiça.

(Espaço de 3 linhas simples, tamanho 12, entre o último parágrafo do Resumo e o título Palavras-chave , fonte Times New Roman)
Palavras-chave

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título Palavras-chave e as próprias palavras-chave,  fonte Times New Roman)

Crise – Morosidade – Arbitragem – Justiça - Sistema

 Abstract

O abstract é um breve resumo em inglês, língua atualmente adotada pela academia internacional. Sugere-se ser uma tradução de idéias discorridas no resumo e não de palavras, no sentido ipsis litteris. Portanto, evita-se tradução literal (sem sentido), procurando-se fazer uma versão de idéias e conceitos. 

Não utilizar mais que 3 parágrafos ou 500 palavras. No corpo do texto, deve-se utilizar fonte Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5. A palavra Abstract deve ser escrita com a primeira letra em maiúscula, demais em minúsculas, tamanho 12 em negrito, alinhada à esquerda. Entre os parágrafos, utilizar 2 linhas simples tamanho 12.

O título Key-words deve ser digitado com a primeira letra em maiúscula e as demais em minúsculo, tamanho 12, negrito, alinhado à esquerda. Não exceder a 5 palavras.

(Espaço  de 10 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Abstract, fonte: Times New Romam)
Abstract
(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço  de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título Abstract e o texto do Abstract, fonte Times New Roman)

It exists now in Brazil a great crisis in the Judiciary System. The easy access to the Justice turned it slow and incompatible with the objective of the Right: the Justice. The arbitration, not only in Brazil, but all over the world, it comes to the encounter of the ideals and needs of the people: velocity in the treatment with the justice.  

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)


This work approaches theoretical and practical aspects that the arbitration brought for the processual system. 

(Espaço de 3 linhas simples, tamanho 12)

Key words

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)
Crisis – Moroseness – Arbitration – Justice – System

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)


A peça Introdução – modelo na página seguinte
A introdução ao trabalho deve ser o último texto da monografia a ser elaborado. Depois de terminada a redação de todos os capítulos e da conclusão, inicia-se a da introdução. Não se pode introduzir alguém à leitura de uma obra, sem o devido conhecimento do seu todo.

Uma boa introdução representa um grande estímulo para o leitor continuar a leitura do trabalho. Ademais significa um cartão de visita. Geralmente começa-se a leitura pela apreciação da introdução. Sendo desestimulante, acaba provocando desinteresse no leitor, conseqüentemente o abandono da leitura.

A constituição básica de uma introdução é muito simples. São elementos da introdução considerações preliminares sobre o tema da pesquisa, objeto de investigação, problematização, hipótese, fundamentação teórica, revisão bibliográfica, métodos e técnicas e documentação pesquisada. Geralmente são indicadas as principais dificuldades de ordem teórica e prática encontradas ao longo do percurso da pesquisa realizada. Além disso, quando se faz necessário, procura-se dar atenção aos problemas dos conceitos essenciais e teorias articulados no trabalho realizado. Evita-se fazer discussão aprofundada, atendo-se apenas a uma sucinta indicação sem comentários.

No final, geralmente dedica-se a um breve comentário sobre a estruturação do corpo capitular do trabalho, além de fazer um pequeno resumo separadamente, de forma didática, de cada capítulo.

O objetivo central da introdução é o de permitir aos leitores uma visão panorâmica antecipada das questões fulcrais abordadas ao longo do trabalho realizado. Não parece ser adequado desenvolver discussões aprofundadas. 

Deve-se apenas sinalizar o caminho percorrido. Ademais a introdução se apresenta como sendo a última parte a ser escrita, sendo posterior ao próprio texto de conclusão.

Enfim, introduzir é antecipar o essencial, sem perder a visão de conjunto da obra.

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Introdução, fonte Times New Roman)

Introdução

(fonte Times New Roman, tamanho 16, alinhado a esquerda e negrito)
(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título Introdução e o texto, fonte Times New Roman)

Antes de tudo, faz-se necessário tecer considerações sobre o ato da escrita. Escrever bem geralmente é fruto de sólida prática de leitura. Somente o constante hábito da leitura facilita a prática da escrita. Ademais, como muito bem observou Sócrates, os conhecimentos vêm à luz mediante dolorosos partos. Por outro lado, não há partos sem gravidez. Como sêmen, a palavra penetra nos olhos e ouvidos, mediante o diálogo, gerando idéias e novos conhecimentos. Claro, isso só acontece se o cérebro estiver fertilizado, ou seja, sensível e sedento de conhecimentos. Além disso, o conhecimento adquirido, em si, não se apresenta como suficiente para gerar novos conhecimentos. Ele só torna gerador de novas idéias na medida que dialoga com a intuição criadora.

(Espaço de 2 linhas simples ,  tamanho 12, entre os parágrafos de texto, fonte Times New Roman)

Desta forma, esta é a primeira parte da produção de novos conhecimentos, ou seja, o diálogo entre subjetividade e objetividade. Mas não basta o ato criador. Faz-se necessária a sua objetivação. Dentre as formas possíveis, encontra-se a escrita. Neste sentido, a escrita congela o “ato criador”, transformando-o em obra de arte. Como toda arte, a partir daí, o “ato criador”, para comunicar a si e a outros, assume as formas básicas do entendimento, expressas através de um tipo adequado de racionalidade. Nisso não há distinção fundamental entre o ato de pensar e expressar. Só se expressa bem quem pensa bem o pensado.



O Desenvolvimento dos capítulos – modelo na página seguinte
O desenvolvimento do trabalho se estrutura em capítulos. Geralmente a estrutura é composta de três a 5 partes essenciais.

Na primeira, procura-se fazer considerações de caráter teórico e metodológico, abrindo-se espaço para comentar a bibliografia utilizada à luz de sua atualização. 

Na segunda, o eixo central de sua articulação é: objeto (estudo/problema), a hipótese elaborada e a fundamentação teórica. 

Na última, abre-se espaço para o desenvolvimento dos resultados da pesquisa, sustentados por uma sólida argumentação e explanação de raciocínio.

Faz-se necessário mencionar que esta delimitação em três partes é apenas como sugestão. 

Deste modo, sobre as partes mencionadas devem estar dispostos os capítulos, sendo interessante não exceder a cinco.

(Espaço de 10 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título do capítulo, fonte Times New Roman)

I - Tráfico de influência

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)
(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título do capítulo e subitem, fonte Times New Roman)

1.1 - Caracterização penal

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título do subitem e o texto, fonte Times New Roman)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx...


(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre subitens, fonte Times New Roman)

1.2 – Conceito e responsabilidade 

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título do subitem e o texto, fonte Times New Roman)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxx.

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxx xxxxx xxxxxxxx xxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxx.xxxxx.xxxxx.xxxxx.xxxxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxx xxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.


(Espaço de 10 linhas simples entre a margem superior e o título do capítulo seguinte, fonte Times New Roman)

II – Da responsabilidade penal

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título do capítulo e subitem, fonte Times New Roman)

2.1 – Noção e previsão legal 
(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título do subitem e o texto, fonte Times New Roman)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx 


(Espaço de 4 linhas simples, tamanho 12, entre bitens, fonte Times New Roman)

2.2 - Evolução histórica
(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título do subitem e o texto, fonte Times New Roman)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx. 
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A peça Conclusão – modelo na página seguinte
A conclusão é o momento de reafirmar as conquistas da pesquisa. 

O seu objetivo principal é o de sintetizar os resultados obtidos, já detidamente discorridos no desenvolvimento do corpo do trabalho. 

Na conclusão, nada novo acontece senão a ratificação reforçada dos resultados alcançados.

Quando a pesquisa for assentada em hipótese previamente definida, a conclusão deve apenas se limitar à ratificação da essência da discussão realizada ao longo do trabalho, mediante inferências coesas e coerentes em relação à hipótese, à fundamentação teórica e à verificação observada, ou experimentação aplicada.

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Conclusão, fonte Times New Roman)

Conclusão

(fonte Times New Roman, tamanho 16, centralizado e negrito)
(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título Introdução e o texto, fonte Times New Roman)

Desta forma, esta é a primeira parte da produção de novos conhecimentos, ou seja, o diálogo entre subjetividade e objetividade. Mas não basta o ato criador. Faz-se necessária a sua objetivação. Dentre as formas possíveis, encontra-se a escrita. Neste sentido, a escrita congela o “ato criador”, transformando-o em obra de arte. Como toda arte, a partir daí, o “ato criador”, para comunicar a si e a outros, assume as formas básicas do entendimento, expressas através de um tipo adequado de racionalidade.
(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre os parágrafos de texto, fonte Times New Roman)

Somente o constante hábito da leitura facilita a prática da escrita. Ademais, como muito bem observou Sócrates, os conhecimentos vêm à luz mediante dolorosos partos. Por outro lado, não há partos sem gravidez. Como sêmen, a palavra penetra nos olhos e ouvidos, mediante o diálogo, gerando idéias e novos conhecimentos.

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre os parágrafos de texto, fonte Times New Roman)

Existe atualmente no Brasil uma grande crise no Sistema Judiciário. O fácil acesso à Justiça tornou-a lenta e incompatível com o objetivo do Direito: a Justiça. A arbitragem, não só no Brasil, mas em todo o mundo, vem ao encontro dos ideais e necessidades dos povos: celeridade no trato com a justiça.


(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre a margem superior e o título Referências, fonte Times New Roman)

Referências

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(Espaço de 5 linhas simples, tamanho 12, entre o título Referências e o título Fontes, fonte Times New Roman)

Fontes

(Espaço de 1 linha simples)

Referências judiciárias (Acórdãos, sentenças) 

NOME DO PAÍS, ESTADO OU MUNICÍPIO. Nome da Corte ou Tribunal. Ementa do acórdão, sentença ou decisão, tipo e número do recurso (agravo de instrumento, agravo de petição, apelação civil ou criminal, embargos, habeas corpus, mandado de segurança, recurso extraordinário, recurso de vista etc, partes litigantes, nome do relator precedido da palavra Relator, local, data do acórdão (dia, mês, ano). Indicação da publicação que divulgou, Local da publicação, data. Número do volume e página.

Obs - Não havendo indicação de quem editou, colocar em negrito apenas o tipo de recurso.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Deferimento de pedido de extradição. Extradição n.410, Estados Unidos da América e José Antônio Fernandez, Relator: Ministro Rafael Mayer, Brasília (DF), 21 de março de 1984. Revista Trimestral de Jurisprudência, Brasília, 1984. v. 109, p. 870.

BRASIL. Tribunal Regional Federal. Região, 5. Administrativo. Escola Técnica Federal. Pagamento de diferenças referente a enquadramento de servidor decorrente da implantação de Plano Único de Classificação e Distribuição de Cargos e Empregos, instituído pela Lei n° 8.270/91, predominância da lei sobre a portaria, Apelação cível n°42.441-PE (94.05.01629-6), Apelante: Edilemos Mamede dos Santos e outros, Apelada: Escola Técnica Federal de Pernambuco, Relator: Juiz Nereu Santos, Recife, 4 de março de 1997. Lex-Jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 558-562, mar. 1998.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n° 14. Não é admissível por ato administrativo restringir, em razão da idade, inscrição em concurso para cargo público. In:_____. Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16.

BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Habeas-corpus n° 181.636-1, da 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro de 1994. Lex-Jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-240, mar. 1998. 

SÃO PAULO. Tribunal de Justiça do Estado. Apelação cível, nº 45.153. Relator: Desembargador Alberto da Rocha Barros. São Paulo: Empresa Gráfica da Revista dos Tribu​nais, 1950.

SÃO PAULO (Estado). Tribunal de Justiça de São Paulo. Apelação cível, nº 112.728. Relator: Desembargador Cerqueira Leite, 1962.

SÃO PAULO (Estado). Tribunal de Justiça do Estado. Embargos, nº 6.608, Relator: Desembargador Francisco Meirelles dos Santos. 3 de setembro de 1940. Empresa Gráfica da Revista dos Tribunais, São Paulo, 1940.

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)

Referências do poder legislativo e executivo

NOME DO PAÍS, ESTADO OU MUNICÍPIO. Título (especificação da legislação), número, data (dia, mês e ano). Ementa. Dados da publicação que transcreveu a lei ou decreto, local, ano de publicação. Seção, volume, página.

BRASIL. Decreto-lei n.2423, 7 de abril fr 1988. Estabelece critérios para pagamentos de gratificações e vantagens pecuniárias aos titulares de cargos e empregos da Administração Federal direta e autárquica e dá outras providências. Diário Oficial, Brasília, Seção 1, pt. 1, v. 126, n. 66, p. 60009, 1988.

Constituição Federal

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado, 1988.


Emenda Constitucional


BRASIL. Constituição (1988). Emenda constitucional n.º 1.569-9, de dezembro de 1997. Estabelece multa em operações de importação, e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, Seção 1, p. 29514, 14 de dezembro de 1997.

Códigos

BRASIL. Código penal. 36. ed. São Paulo: Saraiva, 1998. (Legislação brasileira).

BRASIL. Código eleitoral. 16. ed. São Paulo: Saraiva, 1997. (Coleção Saraiva de Legislação).

BRASIL. Código civil. 50.  ed. São Paulo: Saraiva, 1999. (Legislação brasileira).

Pareceres
AUTOR (pessoa ou instituição). Tipo e número do parecer, Relator Data do parecer, Data da publicação que transcreveu o parecer.

BRASIL. Conselho Federal de Educação. Câmara de Ensino Superior. Parecer 380/91, Relator: José Guimarães, 1 de julho de 1991. Documenta, n. 367, p. 61, 1991.

PORTUGAL, Sílvio. Parecer sobre os Embargos, n. 6608. 19 de novembro de 1940. Revista dos Tribunais, 1941.

(Espaço de 2 linhas simples, tamanho 12, entre o título Fontes e o título Periódicos, fonte Times New Roman)

Periódicos

Revistas


AUTOR. Título do artigo. Título do periódico, local, número do volume, página inicial-final, dia mês ano. 

GURGEL, C. Reforma do Estado e segurança pública. Política e Administração, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, p. 15-21, set. 1997.

FERRAZ, Esther de Figueiredo. O “perdão judicial”, instituto mal aproveitado pela nossa legislação. Revista Literária de Direito, v. 34, p. 3, São Paulo, Editora Literária de Direito, março/abril, 2000. Editorial.

FERREIRA, Paula. Veto à camisinha. Época, n.109, p. 84, 19 junho 2000. Reportagem.

LUIZ, Lindomar Teixeira. O direito, a religião e a cidadania. Omnia, v. 2, p. 30-7, Adamantina, FAI (Faculdades Adamantinenses Integradas), dezembro 1999. Artigo.

SHECAIRA, Sérgio Salomão. A responsabilidade das pessoas jurídicas e os delitos ambientais. Boletim do IBCcrim, São Paulo, v. 65, p. 1-6, 1998. Artigo.

TEIXEIRA, Sálvio de Figueiredo. A arbitragem no sistema jurídico brasileiro. ISTO É , São Paulo, v. 1, n. 51, p. 7-16, outubro 1997. Artigo.


OBS - A indicação do local e da instituição responsável pela publicação do periódico é opcional. Principalmente quando se trata de periódico muito conhecido pelo público leitor, dispensa-se a indicação do local e instituição. 


Jornais

AUTOR. Título do artigo. Nome do jornal, local, dia mês ano. Número ou título do caderno, seção ou suplemento, página inicial-final.

DUAILIBI, Julia. Juízes admitem influência política em nomes do TRT. Folha de São Paulo, São Paulo, 7 julho 2000. Caderno A, Brasil, reportagem, p. 5.

COUTINHO, Wilson. O Paço da Cidade retorna ao seu brilho barroco. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 6 março 1985. Caderno B, reportagem, p. 11.

CENEVIVA, Walter. Clamor? Público? Folha de São Paulo, São Paulo, 8 julho 2000. Caderno C, Cotidiano, Letras Jurídicas, artigo, p. 2.

GONÇALVES, Mary. Ética e responsabilidade na informação. Jornal da FAI, Adamantina, julho 2000. Opinião, artigo, p. 2.

SANCHES, Rodrigo. Presença do jurista Miguel Reale é confirmada para a Semana Jurídica. Jornal da FAI, Adamantina, julho 2000. Diversos, reportagem, p. 3.

AIDAR, Carlos Miguel. Feminilização da advocacia. Jornal do Advogado – OAB, São Paulo, maio 2000. Artigo, p. 3.


(Espaço de 2 linhas)

Monografias, dissertações e teses
OBS - No trabalho monográfico, as monografias, dissertações e teses devem estar inseridas na sessão “livros”, obedecendo-se a ordem alfabética. 

AUTOR. Título: subtítulo. Ano. Categoria (monografia, dissertação, tese, ou livre-docência) – Instituição, local, ano. 

SIMIONE, Roldão. Prisões cautelares e processuais. 1997. Dissertação (Mestrado em Direito Penal) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1997. 

(Espaço de 2 linhas)

Livros
AUTOR. Título: subtítulo. Edição. Cidade: Editora, ano de publicação. Número do volume.

FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1972.

BITTAR, Carlos Alberto. Reparação civil por danos morais. 2. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1994.

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 16. ed. São Paulo: Editora Ática, 1998. (Série Princípios).


BOBBIO, Norberto. O positivismo jurídico: lições de filosofia do direito. Compiladas por Nello Morra. Tradução e notas de Márcio Pugliesi, Edson Bini e Carlos E. Rodrigues. São Paulo: Ícone, 1995. (Coleção Elementos de Direito).

DESCARTES, René. Discurso sobre o método. 9. ed. São Paulo: Humus Editora, 1995. (Ciências sociais e filosofia).

ELIAS, Roberto João. Comentários ao Estatuto da Criança e do Adolescente: lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. São Paulo: Saraiva, 1994.

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direito constitucional comparado: o poder constituinte. São Paulo: José Bushatsky, Editor e Editora da Universidade de São Paulo, 1974.

_____. Comentários à Constituição brasileira de 1988: artigos 1 a 103. 2.  ed. (atualizada e reformulada). São Paulo: Saraiva, 1997. v 1.

GARCÍA, Angeles Mateos. A teoria dos valores de Miguel Reale: fundamento de seu tridimensionalismo jurídico. Tradução de Talia Bugel. São Paulo: Saraiva, 1999.


KELSEN. Hans. Teoria pura do direito. Tradução João Baptista Machado. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. (Ensino superior).

______. Teoria geral do direito e do estado. Tradução Luís Carlos Borges. 3. ed. São Paulo: 1998. (Ensino superior).


MANUS, Pedro Paulo Teixeira. CLT universitária. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1997.


PACHECO, José da. Tratado das execuções: execução fiscal. São Paulo: Edição Saraiva, 1976.

SANTOS, Ricardo Soares Stersi dos. Mercosul e arbitragem internacional comercial. 1. ed. Belo Horizonte: Editora Del Rey, 1998.

AUTOR DO CAPÍTULO. Título do capítulo. In: AUTOR DO LIVRO. Título: subtítulo do livro. Edição. Local de publicação (cidade): Editora, data, volume, capítulo, página inicial-final.

DALLARI, Dalmo de Abreu. Constituição resistente. In: MORAES, Alexandre (Coord.). Os 10 anos da Constituição Federal. 1. ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999. p. 45-63.

Partes ou páginas isoladas
AUTOR DA PUBLICAÇÃO. Título. Edição. Local de publicação (cidade): editora, data. Número das páginas seqüenciais e isoladas.

REALE, Miguel. Filosofia do direito. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. p. 106-7, 116, 231, 521-35.

Capítulo de um livro de único autor


VILANOVA, Lourival. As estruturas lógicas e o sistema do direito positivo. 1.ed. São Paulo: Max Limonad, 1997. cap. 3, p. 75-92.


Livros de dois autores

AUTORES. Título: subtítulo. Edição. Cidade: Editora, ano de publicação.

CRUZ E TUCCI, José Rogério, AZEVEDO, Luiz Carlos de. Lições de história do processo civil romano. 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 1995.

SALEM NETO, José, SALEM, Luciano Rossignolli. Recursos trabalhistas. 1. ed. São Paulo: Editora Jurídica Brasileira, 1996. 

SANTOS, Vânia da Guia Martins dos, FARIAS, Valéria Aguiar de. Código eleitoral anotado. Belo Horizonte: Del Rey, 1998.

Livros de três autores ou mais


MARREY, Adriano et al. Teoria e prática do júri. 6. ed. (atual. e ampl.00). São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 1997.

Obra de diversos, sob a coordenação ou organização de um deles
MORAES, Alexandre (coord.) et al. Os 10 anos da Constituição Federal. 1. ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999.


TEIXEIRA, Sálvio de Figueiredo (coord.) et al. As garantias do cidadão na justiça. São Paulo: Saraiva, 1993.

Obs- No caso de organização, abrevie-se da seguinte maneira: (org.)

Obra de autoria institucional
SARAIVA. CLT Saraiva. 25. ed. (atual. e aum.). São Paulo: Saraiva, 1999.

(Espaço de 4 linhas simples)

Textos extraídos do www

Exemplo:

CASTRO, Cláudio de Moura. Os Wright, Dumont e Batistinha. Veja, São Paulo, n. 1657, 12  jul. 2000. Disponível em: <http://www2.uol.com.br/veja/120700/ponto_de_vista.html>. Acesso em: 12 jul. 2000.

Exemplo:

CENEVIVA, Walter. Código da vida muda código da lei. Folha de São Paulo, São Paulo, 01 jul. 2000. Caderno Cotidiano. Disponível em: <http://www.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0107200007.htm>. Acesso em: 09 jul. 2000. 


CIPOLA, Ari. País ignora direito de 23% dos menores. Folha de São Paulo, São Paulo, 09 jul. 2000. Caderno Cotidiano. Disponível em: <http://www.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0907200001.htm>. Acesso em: 25 nov. 1999.

MOURA, Gevilacio A. C. de. Citações e referências aos documentos eletrônicos. Disponível em: <http://www.elogica.com.br/users/gmoura/refere.html>. Acesso em: 02 jul. 2000.

Textos extraídos do ftp

Modelo:

AUTOR. Título da obra. Disponível em: endereço eletrônico/diretório/subdiretório/pasta. Acesso em : dia mês ano. 

Exemplo:

SILVA, Rubens Galdino de. Relembrar não é reviver. Disponível em: <ftp://brgold.com.br/rubens>. Acesso em: 02 ago. 2000.


Textos extraídos da lista de discussão

Modelo:

Autor. Assunto. Nome da lista. Disponível em: computador@subdomínio.domínio. Acesso em: dia /mês/ ano. 



Exemplo:

ALVES, Rubem. Gênios da garrafa. Lista de discussão de filosofia. Disponível em: <fai-filosofia@terra.com.br>. Acesso em: 05 maio 2000.

CD-ROM

SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Tradução. Edição. Cidade: Editora, ano. Suporte. Produtor.


BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Divórcio direto. Apelação, n. 40.221. Relator: Ministro Nilson Naves. Brasília, 1996. CD-ROM. Produzida por Júris Data. 

TEIXEIRA, João Batista. Acidente de trânsito: questões penais. 2000. CD-ROM. Produzida por Jurid Publicações Eletrônicas.








****************************

*** AS CITAÇÕES***

Citação, eis um recurso rotineiro na vida acadêmica. Invocar o apoio teórico ou experimental de autores consagrados é prática costumeira e necessária. Quando se trabalha com idéias, concepções, conceitos e teorias, geralmente utilizam-se de afirmações publicadas como argumento de autoridade. Isso dá mais consistência e credibilidade ao trabalho acadêmico.

A citação (com mais de três linhas)  não é apenas utilizada para reforçar ou completar a nossa idéia. Às vezes, usa- se a citação para fazer comentários, sem a pretensão de torná-la fonte de apoio teórico ou metodológico.

(1 linha 1,5,  tamanho 12)

Uma teoria do Direito deve, antes de tudo, determinar conceitualmente o seu objeto. Para alcançar uma definição do Direito, é aconselhável primeiramente partir do uso da linguagem, quer dizer, determinar o significado que tem a palavra Recht (Direito) na língua alemã e as suas equivalentes nas outras línguas (...). Com efeito, quando confrontamos uns com os outros (...), resulta logo que todos eles se apresentam como ordens de conduta humana. Negrito do autor. (KELSEN, 1985,  p. 33).

(Times New Romam, tamanho 10, espaçamento simples, recuo esquerdo de 15 toques)

(1 linha de 1,5,  tamanho 12)

Como pôde ser observado, as regras empregadas visaram distinguir o corpo do texto original do tomado emprestado de outro autor para reforçar, ou fundamentar idéias, conceitos e teorias. A não observância desse recurso caracteriza um plágio. O autor citado merece respeito quanto ao crédito de autoria da publicação.

A seguir, exemplos e modelos de como inserir as citações no corpo do texto: 

(espaço de 10 linhas simples, fonte Times New Roman, tamanho 12)

1 - Tráfico de influência

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)
(espaço de 5 linhas simples, fonte Times New Roman, tamanho 12)

1.1 - Caracterização penal (Exemplo de citação direita no parágrafo - inferior a três linhas)

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 2 linhas simples, fonte Times New Roman, tamanho 12)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, “(...) e o crime é um fato típico, antijurídico e culpável” (REALE, 1999, p. 50). Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx

(espaçamento entre linhas de 1,5 cm)

(espaço de 4 linhas simples, tamanho 12)

1.2 – Conceito e responsabilidade (Exemplo de citação direita separada do parágrafo – acima de três linhas)

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxxxxxxxx xxx xxxxx xxxxx xxxx. xxxxxxx, xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxx:

(espaço de 1 linha com espaçamento 1,5 cm entre o texto e a citação)
Uma teoria do Direito deve, antes de tudo, determinar conceitualmente o seu objeto. Para alcançar uma definição do Direito, é aconselhável primeiramente partir do uso da linguagem, quer dizer, determinar o significado que tem a palavra Recht (Direito) na língua alemã e as suas equivalentes nas outras línguas (...). Com efeito, quando confrontamos uns com os outros (...), resulta logo que todos eles se apresentam como ordens de conduta humana. Negrito do autor. (KELSEN, 1985,  p. 33). 




(espaço de 10 linhas simples, fonte Times New Roman, tamanho 12  )

2 – Da responsabilidade penal

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 5 linhas simples, fonte Times New Roman,  tamanho 12) 

2.1 – Noção e previsão legal (Exemplo de citação direita no parágrafo – inferior a três linhas)

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 2 linhas simples)

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Conforme Reale (1999, p. 50), “ a teoria tridimensional do direito baseia-se no fato, no valor e na norma”. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx 

 (espaçamento entre linhas de 1,5 cm) (Entre aspas, está o texto citado)


Outro  exemplo:

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xxxxxxx Xxxxx (REALE, 1999, p. 50), “Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx”. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx

 (espaçamento entre linhas de 1,5 cm) (Entre aspas, está o texto citado)
(espaço de 4 linhas simples)

2.2 - Evolução histórica  (Exemplo de citação direita separada do parágrafo – superior a três linhas)

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)

O processo administrativo é instaurado para apurar a falha de um servidor público, é nomeada uma comissão. Após todo o processo administrativo, é feito o relatório, conforme Reale, (1999, p. 50):

(espaçamento entre linhas de 1,5 cm)
Outro exemplo para citações “ estilizadas” ( com mais de três linhas):

Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx.  

(espaçamento entre linhas de 1,5 cm)
Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx” Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx Xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx. (REALE, 1999, p. 50).

(espaço de 4 linhas simples, tamanho 12)

2.3 – Aplicabilidade atual  (Exemplo de citação indireta)

(fonte 12, negrito, alinhado à esquerda)

(espaço de 2 linhas simples, tamanho 12)

Xxxxxx xxxxxx (REALE, 1999, p. 50) xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx.  

2.4- Exemplo de citação direita da citação

Conforme Bobbio, xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xxxxxxx Xxxxx (1995 apud REALE, 1999, p. 50), “Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx”. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx


Obs.: Entre aspas, está o texto citado. Trata-se de citação de terceiro. O apud indica que Reale citou Bobbio. 1995 é o ano da publicação da obra consultada de Bobbio.
Exemplo de citação indireta da citação

Conforme Bobbio, xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxx xx xxxx xxxxx xxx. Xxxxxxx. Xxxxxxx Xxxxx Xx xxx xxx xxx xxxxx xxxxx  xxxx xxxxx xxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxx  xxxx. Xxx xxxxxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxx xxxx xxx. (1995 apud REALE, 1999, p. 50).

Nota: o ano anterior ao apud refere-se à obra de BOBBIO, enquanto 1999, à da obra REALE. Se não houver acesso à obra citada pelo autor consultado, pode-se omitir o ano.

Obs.: O texto citado, contendo até três linhas, deve ser transcrito em estilo normal (Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,5), permanecendo no corpo do parágrafo e posicionado entre aspas.
Obs.: O texto citado, contendo mais de três linhas, deve ser transcrito de forma “estilizada”. 


*************************************                            *******************************************
Espaçamento           
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